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Introdução


			Heranças pedagógicas (des)coloniais:
uma introdução


			Danilo R. Streck


			Cheron Zanini Moretti


			Telmo Adams


			A América Latina tem sido, ao longo de sua formação, um importante lugar de produção pedagógica intimamente relacionada com o contexto sócio-histórico. A obra de Paulo Freire, reconhecida internacionalmente, pode ser considerada um marco recente da consolidação dessa produção. Freire não apresenta apenas uma crítica ao colonialismo e suas consequências em termos de dependência estrutural, mas ele procura desvendar os meandros da desumanização engendrados pela opressão para, a partir disso, dar forma e conteúdo à pedagogia do oprimido, pedagogia esta em realidade forjada na luta do oprimido pela sua libertação, descobrindo-se como sujeito de seu destino histórico. Assim, o educador brasileiro propõe enfrentar a invasão cultural que serve à conquista e à opressão. Isso porque é na introjeção de um conjunto de mitos que o invadido passa a acreditar na sua inferioridade na mesma medida em que acredita na superioridade do invasor colonizador. 


			Desrespeitando as potencialidades do ser a que condiciona, a invasão cultural é a penetração que fazem os invasores no contexto cultural dos invadidos, impondo, a estes, sua visão do mundo, enquanto lhes freiam a criatividade, ao inibirem sua expansão. Neste sentido, a invasão cultural, indiscutivelmente alienante, realizada maciamente ou não, é sempre uma violência ao ser da cultura invadida, que perde sua originalidade ou se vê ameaçado de perde-la1. 


			De certo modo, descolonizar implica a luta incessante pela humanização. Assim, aproximando a pedagogia do oprimido a uma ideia de pedagogia descolonial, ambas se apresentam como um movimento aberto e permanente ante as “situações limites” apresentadas na realidade objetiva e subjetiva dos/das “esfarrapados/as do mundo”. Ou seja, ambas se reconhecem inacabadas no curso dinâmico da história. Tomando como referência a sua participação no processo de libertação de Guiné-Bissau, Freire entende que a descolonização daquele país “não parte do zero, mas de suas fontes culturais e históricas, de algo de bem seu, da alma mesma de seu povo, que a violência colonialista não pode matar”2. 


			Com isso, identificamos a relação dialética entre o colonial e o descolonial3. Como se vê nestas, entre as muitas afirmações, a obra de Freire contribui efetivamente para uma compreensão da colonialidade e, seguramente, se inscreve no conjunto do pensamento pedagógico descolonial.4 


			No entanto houve antes dele gerações de educadores/as e pensadores/as da educação que, muitas vezes de forma pouco sistemática, foram compondo esse conjunto multifacetado de reflexões que vieram a compor o que pode ser compreendido como pedagogia latino-americana e que, a partir da década de 1950, encontra na ideia de educação popular, e nas suas diferentes concepções, uma de suas expressões mais importantes.


			Confluem nas heranças de fontes pedagógicas latino-americanas vários modelos ou programas que ainda estão por ser explicitados e compreendidos no processo histórico. Nesta obra, tomamos como referência a proposta da educadora e historiadora argentina Adriana Puiggrós5 para melhor compreender a tendência emancipadora que, apesar de minoritária, segue viva na educação popular e nas pedagogias críticas na América Latina, em especial, a partir do mestre de Simón Bolívar, Simón Rodriguéz. Cabe advertir que os modelos e/ou programas não se constituem à parte das pedagogias formuladas em outras partes do mundo. É uma pedagogia que, em muitos casos, reproduz teorias eurocêntricas e, em outros, confronta a pedagogia dos colonizadores, apropriando-se de princípios teóricos e estratégias educativas “de fora” que servem a muitos objetivos, alguns deles conflitivos à busca por autonomia e vida digna para a maioria. A questão é que, mesmo vivendo um novo período, o universalismo tomado como referente na modernidade continuou sendo o europeu e jamais conseguiu constituir-se outro universalismo, baseado em valores globais verdadeiramente coletivos. Assim, que rastros são esses que experienciamos como colonialidade do saber, do poder e do ser?


			O objetivo deste volume é participar do trabalho de construção de uma memória histórica de autoras e autores que contribuíram para a elaboração de um pensamento pedagógico educativo latino-americano. Essa preocupação tem acompanhado o grupo de pesquisa Mediações pedagógicas e cidadania6 com uma percepção talvez nem sempre explicitada de que a compreensão do contexto histórico é essencial para inserir a busca de alternativas emancipatórias num corpo de práticas e reflexões invisibilizadas em nossa formação como educadores e educadoras.7


			Com o auxílio interpretativo de pesquisadores/as convidados/as – que buscam trazer subsídios para compreender os/as autores/as no seu tempo e sua relevância para a atualidade educativa latino-americana –, foram reunidos textos e excertos de fontes originais.8 Embora não haja uma subdivisão histórica ou temática dos autores/as apresentados/as, nossas escolhas seguem algumas ideias sobre o processo cultural e educativo na América Latina, em especial as elaboradas pelo educador e historiador argentino Gregório Weinberg. Tomamos em consideração a compreensão de que houve um momento de cultura imposta, especialmente aquele em que se destacam as pautas e os valores que favorecem ou atendem aos interesses das metrópoles, sobretudo situada na etapa colonial; a de outro momento, o da cultura admitida ou aceita que coincide com os processos emancipatórios e a constituição das repúblicas latino-americanas; e, por fim, o momento de cultura crítica ou discutida que rechaçam ou criticam as pautas e os valores trazidos desde fora e acolhidos nos momentos anteriores que, no entanto, de acordo com Weinberg9, não teriam alcançado a proposição/elaboração de modelos educativos alternativos. É nesse sentido, portanto, que nos interessa conhecer as outras fontes, incluindo as contradições inerentes ao processo histórico moderno/colonial, e a composição de uma determinada pedagogia (nossa pedagogia). Dessa forma, a curiosidade pelas fontes da pedagogia latino-americana teve como marco inicial a conquista da América (1492), o que não significou cristalizar as experiências pedagógicas em um único período. Ao contrário disso, buscamos raízes mais longínquas dos povos que nos antecederam, as ideias produzidas nos contextos das independências, em especial as da primeira metade do século XIX, estendendo aos dias atuais. 


			Assim, na seleção dos textos para o volume desta nova coletânea, nos apoiamos em alguns critérios, dos quais destacamos os seguintes: 1) foram priorizadas fontes representativas da tradição de resistências epistêmicas e pedagógicas; 2) buscou-se atender a uma representatividade regional, cobrindo a América Latina e o Caribe; 3) teve-se o cuidado de ampliar a importante contribuição das mulheres na formação pedagógica da região; 4) foram convidados/as pesquisadores/as experientes e com conhecimento histórico e pedagógico para fazer as introduções e as seleções dos textos de cada educador/a que compõem as ideias pedagógicas latino-americanas. 


			O fato de centrar a atenção em educadores e educadoras individuais e em seus escritos não significa o desconhecimento de que sua obra educativa se realiza dentro de movimentos sociais como um sujeito coletivo. Esperamos que o protagonismo individual destacado aponte para a ação de uma multiplicidade de agentes educativos que propiciaram a emergência e a sustentação das ações e dos pensamentos registrados em textos. Temos também a consciência de que um sem número de educadoras e de educadores de nosso passado continuam sendo esquecidos e aguardam a sua hora de tornar-se visíveis e ouvidos. Citamos, como exemplo, a africana escravizada e prostituída em terras brasileiras Rosa Maria Egipcíaca da Vera Cruz (1719-?), que, vencendo algumas barreiras do colonialismo, alfabetizou-se utilizando-se da fé como meio para justificar tamanha ousadia para o mundo colonial e patriarcal. Escreveu um livro de mais de 250 folhas, inúmeras cartas e sermões, além de coordenar uma casa de recolhimento para mulheres negras e mestiças, uma congregação religiosa feminina. Porém foi acusada de herege e falsa santidade, em consequência, presa pela Santa Inquisição e levada para interrogatório em Lisboa, em 1772, para nunca mais regressar. Como testemunho de suas ideias, restaram poucas páginas do manuscrito de sua autoria: Sagrada Teologia do Amor de Deus Luz Brilhante das Almas Peregrinas.


			De um modo geral, as fontes reunidas para a composição deste livro apresentam diferentes contribuições para as ideias pedagógicas latino-americanas, e expressam uma matriz autônoma de pensamento “que implica reconhecer a legitimidade das concepções e dos valores contidos nas memórias sociais que, no transcurso de centenas de anos, foram processando a ‘visão dos vencidos’”10. 


			Um dos grupos temáticos a serem visibilizados na educação atual diz respeito aos povos originários que sobreviveram à conquista e que não apenas tinham uma educação própria quando da chegada dos espanhóis e portugueses, mas continuam mantendo importantes facetas de suas propostas educativas. Neste volume, trazemos a visão pedagógica contida no Popul Wuh, dos povos Maia da América Central e do atual movimento zapatista; os mapuches, do outro extremo do subcontinente, habitantes do Chile e Argentina, por meio da poesia da descendente Jacqueline Caniguan Caniguan; os tupinambá no Brasil, sob as lentes de Florestan Fernandes; o Sumak Kawsay (buen vivir) dos povos andinos e sua atualidade na liderança de Floresmilo Simbaña; e, da mesma região, o papel de Nina Quispe na formação de escolas indígenas autogestionárias. 


			Outro grupo de fontes pode ser reunido sob a perspectiva de críticos da colonização. Apresentamos as figuras de Fray Bartolomé De Las Casas como um precursor da educação dos direitos humanos, o Padre José de Anchieta, pelo seu trabalho com os indígenas brasileiros e interesse em conhecer a “nova” terra, e Fray Bernardino de Sahagún, por colocar a etnografia a serviço da educação dos indígenas. Junto aos representantes da vertente tradicional da educação, ainda que críticos, encontra-se Guamán Poma, por trazer em imagens e palavras os horrores (também pedagógicos) da conquista, e as contradições na coexistência da cultura indígena com a violência do colonizador. E, não menos importante, é a contribuição da religiosa católica Sóror Juana Inés de la Cruz, a mulher instruída que enfrentou o sexismo do clero, defendendo o pensamento autônomo de seu gênero e a educação das mulheres. Pode ser incluída nessa vertente a contribuição dos povos africanos, apresentada a partir do quilombismo na perspectiva de Abdias do Nascimento.


			 Há ainda um grande conjunto de intelectuais, políticos e educadores/as que pensam a educação latino-americana e caribenha no contexto das independências, a iniciar por Simón Bolívar. Embora muito conhecido pelo seu papel na emancipação política do que hoje são vários países, pouco se sabe de seu pensamento educacional. De Cuba, trazemos Félix Varela y Morales e José de la Luz y Caballero, que exerceram grandes influências em José Martí, educador e libertador cubano, assim como Maria Luiza Dolz, educadora que foi sua contemporânea. Outras importantes mulheres esquecidas nas ideias pedagógicas são a Salomé Ureña Díaz de Henríquez, da república Dominicana, e a colombiana Soledad Acosta de Samper. Faz parte desse conjunto ainda a figura de Eugenio Maria Hostos, da Costa Rica, defensor da liberdade e união dos povos do Caribe. 


			O último grupo de fontes pode ser identificado pelo intento de construção de uma educação pública e popular. Situam-se aqui três brasileiros pouco referidos no mundo pedagógico, a iniciar por Antônio Carneiro Leão, um defensor da educação pública que produziu uma vasta obra pedagógica pouco conhecida; Josué de Castro, cuja geografia da fome é também uma geografia da educação; e José de Oitica, com a defesa da educação libertária e que lembra o movimento de educação que veio na esteira do anarquismo. Completam o quadro dois autores argentinos: Aníbal Ponce, conhecido por seu livro clássico Educação e luta de classes, e Luis Fortunato Iglesias, defensor da escola rural unitária com uma engajada proposta social. 


			Afirmamos no capítulo introdutório do volume que antecedeu a este que a pedagogia latino-americana se coloca como desafio e como tarefa, identificando três aspectos.11 O primeiro deles é o debruçar-se sobre nossa realidade complexa e multifacetada e escutá-la. Além das vozes audíveis, há aquelas silenciadas cujos sussurros encontram eco em práticas educativas socialmente inovadoras e transformadoras. O segundo aspecto é tomar consciência do tipo de inserção que coube aos povos da América Latina no processo de ocidentalização e modernização e que hoje se expressa na ideia de colonialidade. Como terceiro aspecto, colocamos o desenvolvimento de uma pedagogia que se desenvolve junto às práticas educativas em espaços escolares e não escolares que tenham como horizonte a dignidade humana e a justiça socioambiental. Para além de fortalecer o pensamento pedagógico latino-americano, entendemos que os aportes contidos nesta obra podem alimentar o nosso imaginário, aquilo que nos “remete a um sem fundo humano que se expressa de modo simbo-lógico”.12 Um sem fundo humano que não exclui a racionalidade, mas a coloca em tensão com um conjunto mais abrangente de “sensibilidades” que, conforme o mesmo autor, “nos possibilitam superar a simples inércia da desconstrução e nos impulsionam a repensar novos horizontes de existência”13. Na realidade, tanto mais escavamos a nossa memória pedagógica, tanto mais se alarga esse sem fundo humano.


			As raízes para os problemas latino-americanos têm explicações e interpretações nos mais de 500 anos de relações de subordinações e feridas abertas com o colonialismo europeu coexistentes às resistências epistêmicas e pedagógicas e lutas emancipatórias. A perspectiva histórica permite que a educação seja melhor compreendida em sua relevância práxica, originando conhecimento novo na prática e na teoria. No conjunto de personagens que apresentamos nesta obra, podemos identificar questões que revelam a força da tradição, mas também desajustes do sistema-mundo (colonial-imperial-capitalista-patriarcal) confrontados pela pluralidade de alternativas que cada época e sujeitos produzem. Como resultado do encontro violento entre civilizações, a América Latina ofereceu-nos respostas descoloniais aos problemas comuns.


			A “tensão dialética entre a colonialidade e as resistências a sua imposição – por isso (des)colonialidade –; um caminho [...] na superação das intencionalidades colonizadoras das epistemologias tradicionais”14 orienta nossa interpretação das fontes da pedagogia latino-americana. 


			Apresentamos a seguir breve indicação de cada uma das fontes selecionadas para este volume no intuito de localizá-la no contexto da obra:


			Popul Wuj/Zapatismo


			“Esta é a relação de como tudo estava em suspenso, tudo em calma, em silêncio, tudo imóvel, calado, e vazia a extensão do céu”. Assim começa o relato da criação do mundo no Popul Wuj, o livro sagrado que representa o legado do pensamento indígena maya, expresso na transcrição de uma oralidade que preservou a memória de fatos passados das comunidades indígenas da América Central. Lia Pinheiro Barbosa destaca a metáfora da milpa, que resumidamente significa terreno semeado, como referência para a prática educativa dos movimentos de resistência no México e na Guatemala que hoje encontra eco, por exemplo, nas práticas político-pedagógicas do Movimento Zapatista.


			Mapuche/Jacqueline Caniguan Caniguan


			Jacqueline Caniguan Caniguan nasceu na comunidade Lafquenche em Puerto Saavedra, em 1970, vila de pescadores junto ao Oceano Pacífico, no sul do Chile, e uma das mais pobres do país. Foi a única mulher mapuche que entrou na universidade de sua região e sua luta acadêmica e política consiste em revitalizar a língua mapuche, a língua de seus pais, avós e antepassados. O texto escolhido por Cecília Millan la Rivera vale para tantas outras línguas na América Latina e no Caribe que correm o perigo de extinção. Segundo Jacqueline Caniguan, o ensino da língua não pode ser tomado de maneira fácil porque cada língua encerra uma maneira de compreender e expressar o mundo e o estar no mundo.


			Os Tupinambá/Florestan Fernandes 


			Jairo Roggue apresenta Florestan Fernandes (1920-1995) e sua obra sobre a estrutura social dos grupos indígenas Tupi da costa brasileira, no momento da conquista (e contato) pelos europeus. O texto selecionado, intitulado “Como os Tupinambá utilizam a educação”, é parte de um artigo chamado Notas sobre a educação na sociedade Tupinambá, e reflete a crescente preocupação de Florestan Fernandes com a questão da educação no Brasil. Nele, o autor destaca a dimensão coletiva da educação Tupinambá, ao mesmo tempo respeitosa das possibilidades do desenvolvimento individual.


			Sumak Kawsay/Floresmilo Simbaña


			O Sumak Kawsay dos povos originários da região andina representa não só o bom viver, mas também a sua resistência política e cultural. Na análise de Antonio Villarruel, não existe uma pedagogia do Sumak Kawsay sem um desejo de desfazer-se da sujeição implicada pela aceitação de um modelo econômico dependente e colonialista. O texto selecionado, de autoria do líder indígena Floresmilo Simbaña (nascido em 1971), traça uma genealogia do Sumak Kawsay e sua visão sobre o ambiente, as comunidades indígenas, as cosmovisões não ocidentais e os modos alternativos de gerar uma economia de bem-estar.


			Eduardo Leandro Nina Quispe


			A história dos povos latino-americanos, e particularmente da Bolívia, não pode ser entendida sem considerar um de seus atores fundamentais: os povos indígenas. Benito Fernandez analisa a contribuição de Eduardo Leandro Nina Quispe (1887-1933), que propõe que a libertação de aimarás, quíchuas, tupi-guaranis, moxenhos e outros povos originários desta parte do continente americano seria possível a partir de uma genuína educação e alfabetização, com conteúdos programáticos próprios. É apresentada uma entrevista que proporciona traços da personalidade de Nina Quispe, elementos importantes de seu pensamento pedagógico e o clima que se vivia nessa época.


			Bartolomé de Las Casas


			Bartolomé de Las Casas (1484-1566), frade dominicano, bispo de Chiapas, México, destacou-se pela defesa dos povos das Américas e do genocídio dos indígenas. Entre os juristas, é referido como uma das bases do que será a configuração dos direitos humanos. Segundo Paulo César Carbonari e Solon Eduardo Annes Viola, mesmo não sendo um pedagogo no sentido estrito, sua posição ético-política é importante para demarcar uma postura que assume um lugar histórico ao lado daqueles que foram vitimizados e exterminados. São apresentados excertos que refletem o espírito de sua obra.


			Padre José de Anchieta


			A história da educação brasileira passa necessariamente pela presença dos padres jesuítas, e José de Anchieta (1534-1597) é mencionado junto com Manuel da Nóbrega e Antônio Vieira como um dos pioneiros da evangelização no Brasil, com destaque para sua atuação educativa com grupos das comunidades nativas e na educação escolar, tendo participado da fundação do primeiro colégio jesuíta no Brasil. Telmo Adams e Marina da Rocha, em sua apresentação, identificam o caráter ambíguo dessa educação dentro do contexto da colonização. Trazem como subsídio para conhecer um pouco da obra desse jesuíta excertos da Carta a São Vicente, na qual descreve com detalhes a biosfera da costa brasileira.


			Fray Bernardino de Sahagún


			Na visão de Antonio Sidekum, trata-se do primeiro grande autor que tenta inserir na história um contexto novo no mundo europeu que está entrando na modernidade. Fray Bernardino de Sahagún (1499/1500-1599) é considerado tanto como pai da etnologia moderna como da antropologia cultural, bem como um importante educador que se coloca como aprendiz. Sahagún foi à escola dos índios para aprender o idioma e a cultura asteca. O texto reproduzido trata da “degeneração da disciplina e dos costumes indígenas causada pela destruição de suas ‘idolatrias’.”


			Felipe Guamán Poma de Ayala


			A figura de Felipe Guamán Poma de Ayala (1526?-1615?) merece uma atenção especial pela relevância de sua Nueva Corónica y Buen Gobierno no contexto para compreender a estrutura e a cultura da dominação na colônia espanhola. A conquista, segundo ele, representou um pachacuti, o fim do mundo ou o mundo ao avesso para os povos invadidos. Cheron Zanini Moretti e Danilo R. Streck refletem sobre o significado especial de sua obra para a compreensão da (des)colonialidade. Selecionaram algumas imagens da crônica para exemplificar a relevância de sua obra para a história da educação na América Latina.


			Sorór Juana Inés de la Cruz


			Marcela Gómez Sollano e Ana María del Pilar Martínez Hernández retratam, em sua contribuição, a vida e a obra educativa de Juana Inés de la Cruz (1651-1695). É ela um exemplo de autodidatismo quando as mulheres, com raras exceções, eram excluídas do acesso ao ensino formal. Optou pela vida religiosa e no convento dedicou-se aos estudos, sendo interlocutora de muitos personagens da época que a visitavam para debater acontecimentos e temas contemporâneos da ciência, bem como da vida social e política que sucediam no vice-reinado e em outros lugares do mundo. O texto apresentado, Resposta a Sóror Filotea de la Cruz, defende o direito das mulheres a terem estudos em todas as disciplinas.


			 


			Quilombismo/Abdias do Nascimento 


			As matrizes africanas estão presentes na formação brasileira e latino-americana forjados nas relações de dominação e opressão resultante das ações colonizadoras nas Américas. Georgina Helena Lima Nunes identifica no pensamento de Abdias do Nascimento (1914-2011) um projeto político-pedagógico desafiador e provocativo de novas experiências de conhecimento pautado em possibilidades de contraposição a ordens vigentes e proposições de outras conformações societárias. Abdias do Nascimento questiona os campos legitimados como únicas formas de saber, reconhecendo que estes se constituem campos de poder. São apresentados e analisados excertos de seus textos que permitem perceber como os corpos cativos subverteram sistemas de aprisionamentos que, na medida em que se pretendiam totalitários, negligenciavam a multiplicidade de saberes persistentes do mundo africano.


			Simón Bolívar


			Simón Bolívar (1783-1830), conhecido como o Libertador, teve importante papel na configuração da educação nas jovens repúblicas na América Latina. Segundo Adriana Puiggrós, pode ser considerado um pioneiro na construção dos sistemas escolares modernos da América Latina: da educação pública e obrigatória, da educação da mulher, da transmissão dos saberes cidadãos e da cultura universal. São apresentados cartas e excertos de sua obra que traduzem o espírito republicano de seu pensamento educacional.


			Félix Varela y Morales


			Félix Varela y Morales (1788-1853) é considerado o primeiro pedagogo a iniciar a pregação do magistério revolucionário. Felipe de J. Pérez salienta que Varela afasta de suas aulas tudo que para ele é metafísica, especulação e polêmicas escolásticas categoriais, que não produzem verdadeiro conhecimento. Foi o fundador da escola nacional cubana. No texto selecionado, Félix Varela escreve que “aos 15 anos, a maioria de nossos jovens tem sido como depósitos em que se armazenaram infinitas ideias”, mas sem ajudá-los na tarefa mais penosa de classificar e analisar. 


			José de la Luz y Caballero


			José de la Luz y Caballero (1800-1862) continuou o caminho filosófico trilhado por Félix Varela e, segundo Felipe de J. Pérez, ambos constituíram a expressão máxima da radicalidade filosófica de seu tempo e do estabelecimento da plena modernidade nos estudos acadêmicos cubanos. O legado ético de Luz y Caballero tem nos Aforismos seu principal monumento, como este que expressa a necessidade do sonho e da imaginação criativa: “Quem não aspira não respira”.


			María Luisa Dolz y Arango


			María Luisa Dolz y Arango (1854-1928) viveu em um período em que Cuba lutava por sua emancipação da Espanha. Nesse contexto, vinculados às ideologias de independência cubana, surgem os primeiros movimentos feministas e as lutas por direitos das mulheres, que são a grande causa que movia a sua vida pública. Carolina Schenatto da Rosa, Paloma de Freitas Daudt e Telmo Adams selecionaram um texto que destaca os temas centrais em seu trabalho: o papel da mulher na educação infantil; a importância da educação; o papel do professor; o desenvolvimento humano por meio da educação; os valores da educação, e a liberdade.


			Salomé Ureña Díaz de Henríquez 


			Salomé Ureña Díaz de Henríquez (1850-1897) é uma expressão do papel desempenhado pelas mulheres na educação do povo. Foi a fundadora do primeiro instituto para ensino superior para mulheres na República Dominicana e é uma importante referência tanto para a educação quanto para a literatura afro-caribenha. Leonardo C. Lodi, Jonas Hendler da Paz e Cheron Zanini Moretti destacam a força de sua poesia, a partir da qual expressou sua visão e seus sentimentos de alegria, de melancolia e de tristeza, de admiração e esperança, com vigor e com o coração.


			Soledad Acosta de Samper


			Soledad Acosta de Samper (1833-1913) foi escritora, jornalista, editora e historiadora colombiana que fundou a primeira revista latino-americana editada e redigida exclusivamente por mulheres. Segundo Adriane Raquel Santana de Lima e Sônia Maria da Silva Araújo, defendia a participação das mulheres nessa construção nacional e enfatizava a importância das mulheres se afirmarem como intelectuais e profissionais, superando, desse modo, seu estado de subalternidade. É esse o tema do texto selecionado para esta coletânea.


			Eugenio Maria Hostos


			Eugenio Maria Hostos (1839-1903) é apresentado por Dênis Wagner Machado como um pioneiro das pedagogias descoloniais a partir de Porto Rico. Alimentava o sonho de ver Porto Rico, Cuba e Santo Domingo unidos como uma confederação. O pensamento educativo de Hostos está voltado para a ruptura com a herança colonial que gerou no continente questões estruturais que nos levam às desigualdades conservadoras e às ausências de saberes. O texto selecionado, “A moral e a escola”, destaca o papel do magistério na formação intelectual e moral da sociedade.


			Antônio Carneiro Leão


			Antônio Carneiro Leão (1887-1966) nasceu na capital do estado de Pernambuco, Recife, Brasil. É apresentado por Sônia Araújo e Micheli Suellen Neves Gonçalves como um militante no campo da educação, dedicando-se a entender o complexo sistema educacional brasileiro e defender a educação enquanto política prioritária para o desenvolvimento do país. Os textos escolhidos compõem a obra de Antônio Carneiro Leão intitulada Planejar e Agir, publicada em 1943, prefaciada por Gilberto Freyre e Anísio Teixeira.


			Josué Apolônio de Castro


			Josué Apolônio de Castro (1908-1973) é um intelectual brasileiro reconhecido internacionalmente pela postura crítica e combativa em relação à fome como fenômeno socialmente construído. Sandro de Castro Pitano salienta sua visão pedagógica segundo a qual os povos explorados necessitam de uma educação que os liberte tanto da dominação da natureza quanto da dominação de outros grupos humanos. O texto selecionado, o prefácio à Geografia da fome, contextualiza no espaço e no tempo o problema assumido como enfrentamento permanente – a fome.


			José Oiticica


			José Oiticica (1882-1957), um influente divulgador da educação libertária no Brasil, trabalhou a maior parte da vida como professor de Língua Portuguesa no Colégio Pedro II, no Rio de Janeiro. Isabel Bilhão analisa o seu pensamento político-educacional no contexto de uma crescente desilusão com o regime republicano. Os textos selecionados são exemplos de uma vasta produção literária identificada com o ideário anarquista. 


			Aníbal Ponce


			Além de suas importantes contribuições nos debates sociais e educacionais, Aníbal Ponce (1898-1938) desenvolveu uma intensa atividade política. Na apresentação, com o título “De Sarmiento a Che com escala no México”, Daniel Schugurensky ressalta que, a partir de seu exílio no México, analisou criticamente a visão europeizante com base na obra de Sarmiento. Sua identificação com o marxismo está expressa na sua obra Educación y lucha de classes, da qual é apresentado o item intitulado “A nova educação”. 


			Luis Fotunato Iglesias


			Luis Fotunato Iglesias (1915-2010) desenvolveu, na Argentina, um modelo educacional inovador que levava em consideração as necessidades e os interesses dos estudantes rurais. Inspirado na Escola Nova, conforme destacado por Daniel Schugurensky, criou uma série de inovações pedagógicas, entre as quais estão o museu escolar, os roteiros didáticos e os cadernos de pensamentos próprios. Além de referir suas obras, é apresentada uma breve entrevista com aspectos centrais de sua pedagogia.


			Como conclusão, um convite:


			Qual um trabalho arqueológico, a escavação das fontes da pedagogia latino-americana vai expondo práticas e reflexões que compõem um rico acervo construído por séculos por educadores e educadoras que viam na educação um instrumento de luta pela superação das amarras da dominação política, social e cultural. O livro, portanto, é acima de tudo um convite para reconstruirmos esse “sem fundo de significados” que fazem parte de nosso legado pedagógico. 


			A imaginação criativa necessita da memória para produzir projetos historicamente realizáveis. Como lembram Adriana Puiggrós, Susana José e Juan Baldizzi no livro Hacia una pedagogía de la imaginación para América Latina: “Imaginar, es luchar al mismo tiempo contra dos enemigos: el conformismo temeroso que supone que los conflictos se evitam no hablando de ellos, y el pragmatismo conservador que rechaza toda posibilidad de elevar-se por encima de lo ‘posible’”15. Os conflitos e as contradições estão presentes nas fontes aqui apresentadas, mas ao mesmo tempo elas comungam o esforço de se elevar acima do possível no sentido de alargar o campo de ação ou de apontar novos horizontes.
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Contextualização da obra Popol Wuj


			O manuscrito do livro que hodiernamente conhecemos como Popol Wuj é uma coletânea de textos escritos após a conquista espanhola e que apresenta detalhes da origem, das ideias cosmogônicas e das antigas tradições dos povos K’iche’ da Guatemala, bem como a organização do calendário maya e a cronologia dos seus reis até o ano de 1500. O livro é parte constitutiva da chamada historiografia colonial da tradição indígena maya e representa o legado do pensamento indígena maya, expresso na transcrição de uma oralidade que preservou a memória de fatos passados das comunidades indígenas da América Central16. 


			Importante destacar que os povos mayas realizavam o registro dos acontecimentos históricos por meio da escrita pictográfica e fonética, uma tradição historiográfica que se faz presente no Popol Wuj. O pesquisador Adrián Recinos afirma que o Popol Wuj é uma reelaboração alfabética de um antigo código hieroglífico e pictográfico que permaneceu em poder de Oxib, Kej e B’eleje T’zi’, chamados de Ajpop’ib’ K’iché (os governantes), os quais representavam a duodécima geração de reis até a chegada dos espanhóis, no século XVI17. Com o assassinato dos Ajpop’ib’ K’iché pelos espanhóis, os caciques Tecum e Tepepul se tornaram os guardiães dos códigos. Recinos18 considera que esse primeiro documento, desaparecido, constitui um protótipo que serviu de base para a escritura do Popol Wuj em língua k’iché, em meados do século XVI.


			Nas traduções conhecidas do Popol Wuj, há algumas hipóteses com relação à autoria do escrito, com destaque para a versão de que o autor do manuscrito foi Diego Reinoso, um indígena k’iché, levado da comunidade de Utatlán à Guatemala pelo Bispo Marroquín, e que por lá aprendeu a escrever em castelhano19. Entretanto Recinos afirma que não há uma comprovação histórica que confira exatidão a essa afirmativa, o que torna a autoria e o paradeiro da obra original ainda desconhecidos.


			O Padre Francisco Ximénez, frade da Ordem de Santo Domingo, foi quem descobriu, no início do século XVIII, o manuscrito que deu origem ao Popol Wuj no povoado de Santo Domingo Chichicastenango, e realizou a primeira transcrição do texto k’iché e sua tradução ao castelhano,20 sob o nome de Histórias da origem dos índios desta província de Guatemala.21 Na tradução realizada por Ximénez, o Popol Wuj é considerado o livro das profecias e o oráculo dos reis e senhores22. Atualmente, o livro é conhecido por Popol Wuj, Popol Buj, Popol Vul, Livro dos Conselhos, Livro Sagrado, Livro do Comum ou Livro Nacional dos Quichés.23


			Adrián Recinos24 nos explica a tradução literal de Popol Wuj: livro da comunidade. A palavra popo é de origem maya e significa reunião ou casa comum. Popol na é a “casa da comunidade onde se reúnem para tratar de temas da república”. Pop é um verbo k’iché que significa juntar, congregar, amontoar pessoas. Popol se refere a algo pertencente ao comunal, nacional. Com base nesses referentes linguísticos, podemos inferir que o Popol Wuj tenha sido interpretado pelo Padre Ximénez como o Livro do Conselho.


			O Popol Wuj está dividido em quatro partes, cada uma delas composta por capítulos que versam sobre a criação do mundo e dos primeiros homens e mulheres, além da apresentação de um conjunto de crenças religiosas e tradições populares que são parte constitutiva da história das principais nações indígenas que povoaram o território da Guatemala após a caída do Velho Império Maya. O Popol Wuj menciona as três ramas principais da família k’iché: os Cavec, os Nimhaib e os Ahau-Quichés25, bem como os nomes dos primeiros homens criados pelos Deuses Criadores: Balam-Quitzé, Balam-Acab, Mahucutah e Iqui-Balam, todos feitos de maíz, milho.


			Os textos selecionados são duas das mais conhecidas histórias contidas no Popol Wuj, com forte incidência pedagógica e como matriz interpretativa de fenômenos culturais e políticos de nosso tempo histórico na América Latina. Para tanto, apresentaremos os dois capítulos da edição de Adrián Recinos, de 1982, titulada Popol-Vuh – Las Antiguas Historias del Quiché.


			



Dimensão pedagógica do Popol Wuj e suas matrizes interpretativas


			Em nosso tempo histórico, observamos a transcendência do Popol Wuj na reconstrução e fortalecimento da memória histórica dos povos mayas, especialmente na Guatemala e no sul mexicano. Os princípios ético-filosóficos inscritos no Popol Wuj alcançam uma incidência ideológica, política e sociocultural nesses países e semeia um legado pedagógico que perpassa a memória política das comunidades indígenas e movimentos de resistência política da América Latina. 


			Os mitos fundacionais constituem referentes centrais na conformação de uma identidade cultural e política, materializando-se na narrativa educativo-política da resistência protagonizada pelos movimentos indígenas da América Central, particularmente na Guatemala e no México. Para ilustrar essa afirmativa, vejamos dois exemplos expressivos da apropriação educativo-pedagógica e política do Popol Wuj na história recente latino-americana: o Levantamento Armado Zapatista, no México, e o movimento de resistência Maya da Guatemala.


			O Movimento Zapatista26 constitui um dos movimentos indígenas mais emblemáticos da resistência latino-americana. Desde a Insurgência Armada de 1994 e ao longo da consolidação do seu projeto político autonômico, o Exército Zapatista de Libertação Nacional – EZLN – recupera a dimensão epistêmica do Popol Wuj nos múltiplos espaços de sua práxis educativo-política, com o objetivo de fortalecer a identidade indígena maya, bem como os princípios políticos que sustentam a luta por dignidade, justiça, paz e autonomia.


			Na Quarta Declaração da Selva Lacandona, emitida no dia 1º de janeiro de 1996, há uma importante referência extraída do Popol Wuj, referente à noite, ao nascimento durante a noite, a saber: “Nosotros nacimos de la noche. En ella vivimos. Moriremos en ella. Pero la luz será mañana para los más, para todos aquellos que hoy lloran la noche, para quienes se niega el día, para quienes es regalo la muerte, para quienes está prohibida la vida”27.


			Na Segunda Parte do Popol Wuj, no capítulo que apresenta o nascimento dos gêmeos Hun-Hunahpú e Vucub-Hunahpú, filhos de Ixpiyacoc e Ixmucané, se afirma que os gêmeos nasceram durante a noite. Em uma nota de rodapé, há a seguinte explicação sobre o “nascimento na noite”: “Chi agabal, antes que houvesse sol, nem lua, nem houvesse sido criado o homem.”28


			Nessa perspectiva, em vários documentos emitidos pelo EZLN se reforça uma identidade sociocultural e política herdada do Popol Wuj, de nascimento durante a noite, a longa noite dos 500 anos, que alude aos cinco séculos de colonização de nosso continente, e recupera o referente maya, de afirmação política de que os povos originários existem desde muito antes dos processos de colonização e constituição do Estado-nação moderno ocidental em nossa região. Por tal razão, o Movimento Zapatista reivindica o direito de autodeterminação dos povos indígenas em matéria de autonomia, negando a dimensão institucional do Estado e sua estrutura político-partidária como instâncias de participação política.


			Além das seis Declarações da Selva Lacandona29 e outros documentos emitidos pelo EZLN, se observa uma apropriação pedagógica e política do Popol Wuj em outros escritos, a exemplo dos escritos político-literários do Subcomandante Insurgente Marcos. Antes de apresentar elementos pedagógicos do Livro do Conselho condensados em alguns desses escritos, me parece fundamental destacar que, ademais da menção aos deuses “Criadores”, no preâmbulo do Popol Wuj, há uma referência central à “Avó” e ao “Avô”,30 chamados Ixpiyacoc e Ixmucané. Na tradução de Recinos,31 ambos são considerados os “protetores” nas histórias K’iches, e narradores de tudo que fizeram no princípio da vida e da história. Recinos destaca que Ixpiyacoc e Ixmucané derivam da palavra maya ixnuc, que significa velho ou velha, “equivalentes a los dioses mexicanos Cipactonal y Oxomoco, los sabios que según la leyenda tolteca inventaron la astrología judiciaria y compusieron la cuenta de los tempos, o sea, el calendário”32. 


			É notória a alusão a essa passagem do Popol Wuj em um dos principais escritos do Subcomandante Insurgente Marcos, o livro Relatos do Velho Antônio. No campo discursivo e literário, o coração místico e epistêmico do Zapatismo está representado pelo Velho Antônio e seus contos relatados pelo Subcomandante Insurgente Marcos. Não sabemos, ao certo, se realmente o Velho Antônio existiu ou se representa a criação de um personagem literário para expressar a sua trajetória pessoal de aprendizagem com as comunidades indígenas mayas e sua cosmovisão.33


			Mito ou realidade, o importante é que pela voz do Velho Antônio podemos adentrar a polissemia da cultura e simbologia mayas, e conhecer as interfaces do encontro de dois mundos: o indígena e o mestiço ou, nas palavras de Fernanda Navarro,34 do mexicano com sua memória. Nas palavras de Navarro:


			El diálogo del Sub Marcos con el Viejo Antonio nos introduce a una historia que, siendo también nuestra, nos es desconocida por no ser la escrita por la pluma del vencedor; por estar silenciada y despreciada hasta el último rincón de nuestra geografía. Es a través de mitos, parábolas y leyendas de la cultura maya que el escribano de este texto se dispone a aprender a escuchar para luego aprender enseñando y luchando, haciéndose uno con los hombres y mujeres de maíz para ir a su rescate, rompiendo las sombras y el silencio, para narrarnos otra forma de lucha y de resistencia que nos acerca a su cosmovisión, una de las más ricas de Mesoamérica35.


			Na edição de 2011 do livro Relatos do Velho Antônio,36 dos 51 contos, encontramos pelo menos 11 que trazem referência direta aos escritos do Popol Wuj, com destaque para os seguintes:


			-	La historia de la noche y de las estrellas / A história da noite e das estrelas;


			-	La historia de las nubes y la lluvia / A história das nuvens e da chuva;


			-	La historia de las preguntas / A história das perguntas;


			-	La historia de las palavras / A história das palavras;


			-	La historia de los sueños / A história dos sonhos;


			-	La historia del principio y del fín / A história do princípio e do fim;


			-	La historia de la medida de la memoria / A história da medida da memória;


			-	La historia de Hurakán y la palabra que acuerdo nace / A história de Hurakán e a palavra que acordo nasce;


			-	La historia del calendário / A história do calendário;


			-	La historia de la noche / A história da noite;


			-	La historia de la falsa luz, la piedra y el maíz / A história da falsa luz, a pedra e o milho.


			Igualmente, há uma intrínseca relação entre o legado da cosmovisão e cosmogonia maya herdada do Popol Wuj, no campo simbólico, ideológico e político, e a conformação do Exército Zapatista de Libertação Nacional – EZLN. Em um comunicado de 13 de dezembro de 1994, o Subcomandante Insurgente Marcos narra a percepção do Velho Antônio com respeito aos guerrilheiros mestiços que chegaram à Selva Lacandona, localizada no estado de Chiapas, no sudeste mexicano.


			El viejo Antonio sonríe y agrega: “He oído de ustedes. En las cañadas dicen que son bandidos. En mi pueblo están inquietos porque pueden andar por esos rumbos”.


			“Y usted, ¿cree que somos bandidos?”, pregunto. El viejo Antonio suelta una gran voluta de humo, tose y niega con la cabeza. Yo me animo y le hago otra pregunta: “¿Y quién cree usted que somos?”. “Prefiero que tú me lo digas”, responde el viejo Antonio y se me queda viendo a los ojos. “Es una historia muy larga”, digo y empiezo a contar de cuando Zapata y Villa y la revolución y la tierra y la injusticia y el hambre y la ignorancia y la enfermedad y la represión y todo. Y termino con un “y entonces nosotros somos el Ejército Zapatista de Liberación Nacional”. Espero alguna señal en el rostro del viejo Antonio que no ha dejado de mirarme durante mi plática. “Cuéntame más de ese Zapata”, dice después de humo y tos.


			Yo empiezo con Anenecuilco, me sigo con el Plan de Ayala, la campaña militar, la organización de los pueblos, la traición de Chinameca. El viejo Antonio sigue mirándome mientras termino el relato. “No así fue”, me dice. Yo hago un gesto de sorpresa y sólo alcanzo a balbucear: “¿No?”.”No”, insiste el viejo Antonio: “Yo te voy a contar la verdadera historia del tal Zapata”. Sacando tabaco y “doblador”, el viejo Antonio inicia su historia que une y confunde tiempos viejos y nuevos, tal y como se confunden y unen el humo de mi pipa y de su cigarro. “Hace muchas historias, cuando los dioses más primeros, los que hicieron el mundo, estaban todavía dando vueltas por la noche, se hablan dos dioses que eran el Ik’al y el Votán. Dos eran de uno solo37.


			Na narrativa do Velho Antônio emerge aos olhos mestiços do Subcomandante Insurgente Marcos a parábola dos dois deuses, Ik’al e Votán, que estão presentes no Popol Wuj: “El uno luz era como mañana de mayo en el río. El otro era oscuro, como noche de frío y cueva. Eran lo mismo. Eran uno los dos, porque el uno hacía al otro”38. Da mesma parábola, o Velho Antônio o ensina a criação do dia e da noite, e o aprender a caminhar perguntando, este considerado um dos principais princípios do Movimento Zapatista na construção de seu projeto autonômico.


			O Velho Antônio ensina ao Subcomandante Insurgente Marcos o mito do Votán Zapata, isto é, a união de Ik’al e Votán em um só deus, o Votán Zapata, que representa como caminhar juntos e eleger o caminho longo, que porta consigo a memória histórica dos povos originários Maya. Para o Subcomandante Insurgente Marcos, o mito do Votán Zapata constituiu o primeiro grande ensinamento do Velho Antônio, o aprendizado dos saberes da cosmovisão maya e, sobretudo, de como conceber a resistência, a rebeldia e a luta por dignidade e autonomia desde outros referentes vinculados a uma história milenária, a história dos povos mayas. Nesse caso, pensando a existência do Votán Zapata como expressão de uma luta política que une o horizonte utópico dos guerrilheiros que chegaram à Selva Lacandona com a utopia própria das comunidades indígenas que ali habitavam39. 


			Outros espaços da práxis política do Movimento Zapatista recuperam a dimensão pedagógica e epistêmica do Popol Wuj com o objetivo de fortalecer a identidade indígena Maya e, concomitantemente, consolidar o processo formativo do sujeito histórico-político Zapatista. Em 2003, com a criação dos Caracóis e das Juntas de Bom Governo,40 o Movimento Zapatista reordena seu território e consolida seu projeto autonômico. Os Caracóis constituem as sedes das zonas dos territórios Zapatistas, centros regionais administrativos e logísticos, responsáveis por organizar as atividades internas e externas do conjunto dos MAREZ – Municípios Rebeldes Autônomos Zapatistas.41 No total, o território Zapatista está composto por cinco Caracóis, cujos nomes guardam consigo elementos do Popol Wuj, conforme podemos observar: Caracol I – La Realidad (Madre de los Caracoles del Mar de Nuestros Sueños); Caracol II – Oventik (Resistencia y Rebeldía por la Humanidad); Caracol III – La Garrucha (Resistencia hacia un nuevo Amanecer); Caracol IV – Morelia (Torbellino de Nuestras Palabras); Caracol V – Roberto Barrios (Que Habla para Todos).


			A identidade sociocultural afirmada no Popol Wuj possui uma dimensão epistêmica que permite ao Movimento Zapatista construir uma narrativa política em defesa de seus direitos como povos indígenas, assim como na defesa de seus territórios e dos recursos naturais existentes neles, como uma herança milenária dos povos mayas. Uma reivindicação que se inscreve na sua práxis educativo-política, particularmente na consolidação do Sistema Educativo Rebelde Autônomo Zapatista de Libertação Nacional – SERAZLN42. 


			Nesse sentido, o Popol Wuj tem sido trabalhado pedagogicamente no âmbito das Escolas Autônomas Zapatistas, sobretudo na área de História e das Línguas, área do conhecimento da Educação Primária Rebelde Autônoma Zapatista.43 Particularmente, no livro didático Arte en Rebeldía,44 podemos ver a citação do Popol Wuj, que faz referência à criação dos homens – os homens de milho45 – presente no tema 5: “História da Arte”. A citação está acompanhada por uma foto de uma espiga de milho e de seu nome em tseltal – ixim: 


			He, aquí, pues, el principio de cuando se dispuso a hacer al hombre, y cuando se buscó lo que debía entrar en la carne del hombre. Y dijeron los Progenitores, los Creadores y los Formadores “[...] que aparezca el hombre, la humanidad, sobre la superficie de la tierra”. Así dijeron. Y así encontraron la comida y ésta fue la que entró en la carne del hombre creado del hombre creado, del hombre formado; ésta fue su sangre, de ésta se hizo la sangre del hombre. Así entró el maíz [en la formación del hombre] por obra de los Progenitores46.


			A identidade indígena maya, de ser reconhecidos como homens e mulheres do milho, está profundamente enraizada na práxis política do Movimento Zapatista. Além do recurso literário do Popol Wuj utilizado nas escolas autônomas Zapatistas, os murais existentes nos Caracóis e as comunidades Bases de Apoio constituem a maior expressão referente aos homens e mulheres do milho. É comum encontrarmos murais com pinturas de espigas de milho, em que cada grão possui um rosto zapatista, com um passa-montanhas. O mesmo pode se observar nos bordados feitos pelas mulheres Zapatistas.


			Além do Movimento Zapatista, no México, destacamos a apropriação do Popol Wuj pelo movimento da resistência cultural na Guatemala e sua centralidade no fortalecimento da memória histórica guatemalteca nos últimos 30 anos. Nessa perspectiva, é importante mencionar o estudo realizado por Raquel Almaguer47 acerca de alguns documentos elaborados pelo movimento da resistência cultural, os quais apresentam princípios étnico-filosóficos fortemente apoiados no Popol Wuj.


			Para o presente escrito, farei uma breve menção a alguns desses documentos, os quais apresentam referência direta de trechos do Popol Wuj48: 


			1.	Declaración de Iximché: de 21 de janeiro de 1980, teve por objetivo denunciar o massacre de indígenas ixiles e k’iche na Embaixada da Espanha. A referida declaração constitui um documento de denúncia do despojo de terras e territórios desde os tempos da Conquista, bem como a permanência de um padrão de dominação perpassado pelo racismo, discriminação e violação de direitos humanos na Guatemala; 


			2.	Declaración de Atitlán: de 2002, pelo Direito à Alimentação aos povos mayas. O documento enfatiza o direito coletivo, o direito de autodeterminação dos povos, bem como o direito sobre a terra, a água e o território; 


			3.	Declaración Política resultante do Primer Congreso Nacional del Pueblo Maya, em 2003, cuja data de realização levou em consideração a contagem do tempo conforme o calendário maya, elemento presente no Popol Wuj. Na Declaração Política, encontramos:


			Autoridades, delegados y delegadas de diversas comunidades y organizaciones mayas de Guatemala, reunidos los días Lajuj Kej y Junlajuj Q’anil del año Kaji’ E’, (18 y 19 de agosto de 2003) en virtud de haber sido convocados por la Comisión Consultiva Maya para la institucionalización política del Ente de Consulta, que hemos denominado Asamblea Nacional de Representantes del Pueblo Maya. Con el permiso de nuestros Creadores y Formadores, madres y padres de la vida, de nuestros ancestros, y mártires caídos durante el transcurso de nuestra historia en la lucha constante para la reivindicación y dignificación de nuestro pueblo. En diálogo, consulta y acuerdo hemos construido y tejido durante más de dos años consecutivos este Ente de Consulta, porque hemos vivido, visto y sentido la necesidad de que juntos sigamos sembrando y fortaleciendo la semilla de la existencia del pueblo Maya [...]49.


			4.	Declaración de Iximché-Tecpan, decorrente da III Cumbre Continental de Pueblos y Nacionalidades Indígenas del Abya Ayala, realizada em 2007. Igualmente, foi realizada em datas determinadas pelo calendário maya. 


			5.	Documento resultante do 8º Encuentro Continental de Guías Espirituales Indígenas “Kam B’alam el Cóndor y el Águila”, realizado em 2010, em Iximché:


			En armonía con nuestro Creador y Formador, con el permiso de nuestros Abuelos y Abuelas, con alegría en nuestro espíritu y en nuestra mente y con la voluntad de transmitir una palabras de bienestar a la humanidad; guías espirituales, autoridades y líderes indígenas del continente de Abya Yala, nos hemos reunidos en la Ciudad Maya Sagrada de IXIMCHE en Guatemala, para reflexionar sobre todas las formas de vida: humana, animal, vegetal y mineral; desde la cosmovisión de nuestros Pueblos, para generar sabios consejos que orienten nuestras acciones, hacia un bienestar y dignidad de todos los Pueblos del Mundo50.


			6.	Declaración Política del 13 Baktun. “Hacia un tiempo de grandes cambios”, de 11 de novembro de 2012, emitida pelo Consejo Político del 13 Baktun. A declaração versa sobre a necessidade de superação de uma história de medo e destruição vivida pelos povos mayas na Guatemala ao longo de 11 baktunes. Faz referência ao encerramento de um baktun de resistências, lutas e rebeliões para a abertura de um novo Baktun ou início de uma nova era em defesa dos direitos dos Povos Mayas51.


			Importante salientar que, no dia 21 de dezembro de 2012, o Movimento Zapatista realizou a Marcha do Silêncio, com a participação de 40 mil Bases de Apoio Zapatista, as quais marcharam em silêncio, sob forte chuva e com seus passa-montanhas, em todas as cidades em que realizaram o Levantamento Indígena em 1994.52 A data alude ao Oxlajuj B’aqtun ou Baktun, fechamento de um ciclo de 394 anos no calendário maya. Nesse mesmo dia, o Comitê Clandestino Revolucionário – Comandância Geral do EZLN – emitiu o seguinte comunicado:


			¿Escucharon?


			Es el sonido de su mundo derrumbándose.


			Es el del nuestro resurgiendo.


			El día que fue día era noche.


			Y noche será el día que será el día.


			¡DEMOCRACIA!


			¡LIBERTAD!


			¡JUSTICIA!


			Desde las montañas del Sureste Mexicano.


			Por el Comité Clandestino Revolucionario Indígena - Comandancia General del EZLN.


			Subcomandante Insurgente Marcos.


			México, Diciembre de 2012.


			Em outubro de 2011, é lançado o documentário Corazón del Cielo, Corazón de la Tierra, que acompanha a vida cotidiana, as cerimônias e as diferentes formas de resistência de seis jovens, do México e da Guatemala. O documentário mescla trechos do Popol Wuj com as narrativas, entre elas, a do Movimento Zapatista. O documentário é lançado internacionalmente em 2012, em 100 Festivais de Cinema, e recebe 15 premiações. Em 2006, em Santiago, no Chile, é produzido um curta-metragem animado que conta a história da criação do Popol Wuj, destinado ao público infantil.53 Ambas as produções evidenciam que o Popol Wuj continua um referente importante para entender a história sociocultural e política da América Central. 


			Para concluir nossa reflexão acerca da dimensão pedagógica do Popol Wuj, gostaria de recuperar a metáfora da Pedagogia da Milpa para remeter à representação simbólica da milpa na cosmovisão indígena maya54 A palavra milpa deriva da língua náhuatl, que significa milli (parcela sembrada) e pan (em cima). Consiste em um agrossistema mesoamericano destinado ao plantio do milho, do jerimum, do feijão e da pimenta, muito comum nas comunidades indígenas da Guatemala e do México. Considero que a Pedagogia da Milpa constitui um processo de apropriação pedagógica do Popol Wuj como referente ordenador da práxis educativo-política dos movimentos indígenas em resistência no México e na Guatemala. A maneira como tem sido apropriado e difundido o legado cultural, linguístico e político do Popol Wuj expressa a conjugação de diferentes elementos na recuperação e fortalecimento da identidade sociocultural e, sobretudo, na conformação de um sujeito histórico-político, especialmente no caso do Movimento Zapatista.


			Da Pedagogia da Milpa como apreensão educativo-política do Popol Wuj, emergem algumas matrizes epistêmicas, relacionadas à configuração de uma resistência linguística expressa na valorização das línguas mayas e sua relação com a afirmação de outra racionalidade, outra episteme, que determinam uma forma de ser-estar-pensar e posicionar-se desde e com o mundo. Igualmente, permeia o processo de apropriação do tempo e do espaço em consonância com o calendário maya, um referente que nutre a agenda política, a produção teórico-analítica e os tempos da resistência, da rebeldia e da luta indígena na América Central.


			Certamente, o livro Popol Wuj constitui um referente pedagógico e político fundamental no pluralismo próprio das comunidades mayas, com uma ressonância que ultrapassa as fronteiras da Guatemala e do México, desatando pontes dialógicas e dialéticas com outras culturas e resistências políticas da América Latina. 
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			[Textos Selecionados]


			Tradução: Lia Pinheiro Barbosa


			As antigas histórias do Quiché


			[RECINOS, Adrián. Popol-Vuh: Las Antiguas Historias del Quiché. Guatemala: Piedra Santa, 1982, p. 79-82]


			



PRIMEIRA PARTE


			CAPÍTULO PRIMEIRO


			Esta é a relação de como tudo estava em suspenso, tudo em calma, em silêncio, tudo imóvel, calado, e vazia a extensão do céu.


			Esta é a primeira relação, o primeiro discurso. Não havia ainda um homem, um animal, pássaros, peixes, caranguejos, árvores, pedras, cavernas, barrancos, ervas, nem bosques: só o céu existia.


			Não se manifestava a face da terra. Só estavam o mar em calma e o céu em toda a sua extensão.


			Não havia nada junto, que fizesse ruído, nem coisa alguma que se movesse, nem se agitasse, nem fizesse ruído no céu.


			Não havia nada que estivesse em pé; só a água em repouso, o mar aprazível, só e tranquilo. Não havia nada dotado de existência.


			Somente havia imobilidade e silêncio na obscuridade, na noite. Só o Criador, o Formador, Tepeu, Gucumatz, os Progenitores, estavam na água rodeados de claridade. Estavam ocultos sob plumas verdes e azuis, por isso os chama Gucumatz. De grandes sábios, de grandes pensadores é sua natureza. Dessa maneira, existia o céu e também o Coração do Céu, que este é o nome de Deus. Assim contavam. 


			Chegou aqui, então, a palavra, vieram juntos Tepeu e Gucumatz, na obscuridade, na noite, e falaram entre si Tepeu e Gucumatz. Falaram, pois, consultando entre si e meditando; se puseram de acordo, juntaram suas palavras e seu pensamento.


			Então se manifestou com claridade, enquanto meditavam, que quando amanhecesse deveria aparecer o homem.


			Então dispuseram a criação e crescimento das árvores e cipós, e o nascimento da vida, e a criação do homem. Dispôs-se, assim, nas trevas e na noite pelo Coração do Céu, que se chama Huracán.


			O primeiro se chama Caculhá-Huracán. O segundo é Chipi-Caculhá. O terceiro é Raxá-Caculhá. E esses três são o Coração do Céu.


			Então vieram juntos Tepeu e Gucumatz; então conversaram sobre a vida e a claridade, como se fará para que clareie e amanheça, quem será o que produz o alimento e o sustento.


			- Faça-se assim! Que se encha o vazio! Que esta água se retire e desocupe (o espaço), que surja a terra e que se afirme! Assim disseram. Que clareie, que amanheça no céu e na terra! Não haverá glória, nem grandeza em nossa criação e formação até que exista a criatura humana, o homem formado. Assim disseram.


			Logo a terra foi criada por eles. Em verdade, assim foi como se fez a criação da terra: - Terra! – disseram, e ao instante foi feita.


			Como a neblina, como a nuvem e como uma poeira foi a criação, quando surgiram da água as montanhas; e ao instante cresceram as montanhas.


			Somente por um prodígio, só pela arte mágica se realizou a formação das montanhas e os vales; e ao instante brotaram juntos os ciprestais e pinheirais na superfície.


			E assim se encheu de alegria Gucumatz, dizendo: - Boa foi a tua vinda, Coração do Céu; tu, Huracán, e tu, Chipi-Caculhá, Raxá-Caculhá!


			- Nossa obra, nossa criação será terminada – responderam.


			Primeiro se formaram a terra, as montanhas e os vales; se dividiram as correntes de água, os arroios se foram correndo livremente entre as serras, e as águas ficaram separadas quando apareceram as altas montanhas.


			Assim foi a criação da terra, quando foi formada pelo Coração do Céu, o Coração da Terra, que assim são chamados os que primeiro fecundaram, quando o céu estava em suspenso e a terra se encontrava submergida dentro da água.


			Assim foi como se aperfeiçoou a obra, quando a executaram depois de pensar e meditar sobre seu feliz término.


			TERCEIRA PARTE


			CAPÍTULO PRIMEIRO55


			Eis aqui, pois, o princípio de quando se dispôs a fazer o homem, e quando se buscou o que deveria entrar na carne do homem.


			E disseram os Progenitores, os Criadores e Formadores, que se chamam Tepeu e Gucumatz: “Há chegado o tempo do amanhecer, de que se termine a obra e que apareçam os que hão de sustentar-nos, e nutrir, os filhos esclarecidos, os vassalos civilizados; que apareça o homem, a humanidade, sobre a superfície da terra”. Assim disseram.


			Reuniram-se, chegaram e celebraram conselho na escuridão e na noite; logo buscaram e discutiram, e aqui refletiram, e pensaram. Dessa maneira, saíram à luz claramente suas decisões e encontraram, e descobriram o que deveria entrar na carne do homem.


			Pouco faltava para que o sol, a lua e as estrelas aparecessem sobre os Criadores e Formadores.


			De Paxil, de Cayalá, assim chamados, vieram as espigas amarelas e as espigas brancas.


			Estes são os nomes dos animais que trouxeram a comida: Yac (o gato do monte), Utiú (o coiote), Quel (uma catorra, vulgarmente chamada chocoyo) e Hoh (o corvo). Esses quatro animais lhes deram a notícia das espigas amarelas e das espigas brancas, lhes disseram que fossem a Paxil e lhes mostrassem o caminho de Paxil.


			E assim encontraram a comida e esta foi a que entrou na carne do homem criado, do homem formado; esta foi seu sangue, desta se fez o sangue do homem. Assim, entrou o milho (na formação do homem) por obra dos Progenitores.


			E dessa maneira se encheram de alegria, porque haviam descoberto uma linda terra, cheia de deleites, abundante em espigas amarelas e espigas brancas, e abundante também em pataxte56 e cacau, e em inumeráveis sapotas, anonáceas, jocotes,57 nances,58 matasanos59 e mel. Havia uma abundância de alimentos saborosos naquele povoado chamado de Paxil e Cayalá.


			Havia alimentos de todo tipo, alimentos pequenos e grandes, plantas pequenas e plantas grandes. Os animais mostravam o caminho. E moendo, então, as espigas amarelas e as espigas brancas, fez Ixmucané nove bebidas, e desse alimento proveio a força e a gordura, e com ele criaram os músculos e o vigor do homem. Isso fizeram os Profenitores, Tepeu e Gucumatz, assim chamados.


			Em seguida, começaram a conversar acerca da criação e formação de nossa primeira mãe e pai. Do milho amarelo e do milho branco se fez sua carne; da massa do milho se fizeram os braços e as pernas do homem. Unicamente massa de milho entrou na carne de nossos pais, os quatro homens que foram criados.
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			Mapuches. Jacqueline Margarita Caniguan Caniguan (1970)


			FONTE: disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Mapuches. Acesso em: 16 jun. 2019.


			



Jacqueline Margarita Caniguan Caniguan:


			A árvore da palavra continua com os 
galhos firmes, e só falta conseguir um 
bom adubo para dar frutos60


			 


			Cecília Millan La Rivera


			Herdeira de uma história de intolerância60


			Quando da chegada dos espanhóis, a população do Chile era de aproximadamente 1 milhão de habitantes. A maior concentração estava em Itata e no que hoje se chama a província de Arauco. O grupo que vivia ali, os mapuches, existia em relação direta com os recursos existentes na natureza. Eles tinham um conjunto de conhecimentos técnicos sobre agricultura, pesca e caça, coleta de frutos; além disso, eram conhecedores de técnicas de artes e começavam a criar gado. Suas condições de vida eram favoráveis, e eles tinham abundância de recursos. Antes da chegada dos espanhóis, tinham uma relação harmônica com a natureza e entre si. A família era o centro da sociedade, sendo esta extensa e complexa; nela conviviam todos os descendentes masculinos do pai ou chefe de família. Alguns cronistas falam de rucas [cabanas] com mais de cem pessoas em seu interior61. 


			Os mapuches lutaram contra os espanhóis por suas vidas em múltiplas batalhas. Bengoa assinala a esse respeito que eles “têm a peculiaridade admirável de ter permanecido independentes da Espanha pelo espaço de 260 anos. Esta independência foi conquistada e mantida por causa da situação de equilíbrio militar que alcançaram na guerra”62. José Bengoa define a história dos mapuches como história da intolerância. Uma sociedade que não suporta a existência de gente diferente.


			De um país espanhol, crioulo, europeu, cristão ocidental, que se diz civilizado e tenta acabar com os bárbaros, os selvagens, os homens que andam livremente pelos pampas e cordilheiras do sul do continente. Eles se defenderam da selvageria civilizada; fizeram o que puderam, viveram como melhor souberam, lutaram até cansar63. 


			Como mapuche, Jacqueline Caniguan Caniguan é herdeira dessa história. Ela nasceu em 1970 na comunidade Lafquenche, em Puerto Saavedra, vila de pescadores junto ao Oceano Pacífico. Formosa cidade ao sul do Chile e uma das mais pobres64 do país. Desde criança, até o dia de hoje, vive as tensões do que implica ser mapuche na sociedade chilena. Cultura que não aprendeu a valorizar a riqueza que existe na sua diversidade e no diálogo das pluralidades de um país. Sua mãe, curandeira mapuche, que jamais foi à escola e sempre falou mapudungun65, achou que seria melhor que ela fosse à escola de monjas; assim, partiu para Temuco, a cidade mais próxima. 


			Concluída a escola, decidiu ingressar na educação superior e se matriculou em Pedagogia em Espanhol, na Universidad de la Frontera, Chile. Foi a única mulher e indígena mapuche que entrou na universidade de sua região. Depois de formada, trabalhou em uma escola rural e no Servicio País66. Anos depois, a Fundação Ford lhe ofereceu uma bolsa para ir estudar no México. Fez o mestrado em Linguística Indoamericana no Ciesas67, México. 


			Nos anos de trabalho e estudo, Jacqueline sentiu que se afastava de sua gente; por isso, decidiu integrar-se como dirigente, encarregando-se das demandas da comunidade Lafquenche. É assim que ela passa a fazer parte da equipe editorial do jornal mapuche AZkintuWE68 e também da área de educação intercultural da Fundação Instituto Indígena69. Também trabalha na Universidad Católica de Temuco e na Universidad de la Frontera, onde estudou Pedagogia. Além de seu trabalho acadêmico e compromisso político, é poeta, sensibilidade que lhe permite expressar suas esperanças, sonhos e também as tensões que provoca o ser mapuche que costuma ser vivido como um defeito e não como uma virtude, dirá Jacqueline. A poesia lhe permite participar ativamente em diversas oficinas e congressos literários. Seus poemas têm aparecido em publicações como a revista Pewma70 e no livro Poesia chilena en Lenguas Indígenas de América.


			



Mapudungun: lugar de resistência e de identidade mapuche


			Jacqueline Caniguan Caniguan, mapuche, mulher, poeta, professora de castelhano, linguista e dirigente territorial Lafquenchese, reconheceu e se apropriou da linguagem como um lugar de resistência e de identidade que deve ser fortalecido. Ela sabe que o idioma mapuche deixou de ser a língua materna da maioria. Embora reconheça a importância das demandas territoriais e econômicas, que também apoia, ela enfatiza a importância da cultura imaterial. Riqueza por meio da qual se transmite, diz Jacqueline, a idiossincrasia de um povo, a forma de ver o mundo. O idioma de um povo é seu veículo para a vida, também dirá ela. 


			Sua luta consiste em revitalizar a língua mapuche, a de seus pais, avós e antepassados em distintos espaços. Foi assim que, junto com Celeste Carilao, professora de História, criou, em 2010, o primeiro internato linguístico da língua mapuche71, na zona costeira de Wallmapu, em Puerto Saavedra. Durante três dias, famílias mapuches se reúnem na casa de Jacqueline com o desafio de fazer do mapudungun seu principal canal de comunicação. Ela sabe e diz que viver a linguagem viva torna mais fácil aprendê-la do que nadando nela timidamente. Reconhece a importância de recuperar sua língua nacional; do contrário, seu futuro e sua identidade estão ameaçados.


			Jacqueline sabe que esse não é um caminho fácil, mas está cheia de esperança; são muitos os caminhos por andar e construir, e ela decidiu trilhá-los. Decidiu percorrer o caminho do compromisso político, da academia, da poesia e do jornalismo. Ela se empenha para que a sociedade valorize a cultura mapuche, mas também que os próprios mapuches se valorizem.


			Ela reconhece os avanços, mas também as dificuldades e os desafios. Descreve em uma entrevista sua experiência no liceu Guacolda de Chol Chol72, que forma jovens em um currículo intercultural, incorporando saberes tradicionais mapuches na formação de especialidades técnicas, com ênfase no mapudungun. Nessa experiência, constata a importância do reconhecimento e da valorização da diversidade cultural como um círculo vicioso e destaca que valorizar a cultura mapuche como algo vivo e atual contribui para reconhecer as capacidades dos alunos mapuches, e isso impacta no rendimento acadêmico.


			Também em suas pesquisas como acadêmica reconhece as dificuldades e desafios; em relação a isso, salienta que


			[...] o mapudungun é o idioma falado pelos mapuches do Chile e da Argentina, principalmente pelas gerações acima dos 60 anos, que apresentam um bilinguismo funcional do mapudungun-castelhano, enquanto que as gerações abaixo dos 40 anos apresentam, em sua maioria, um acelerado processo de monolinguismo em espanhol73.


			Sua pesquisa de mestrado centra-se em duas comunidades, Pullallán e Pu Budi74. Nesse estudo, ela reconhece a heterogeneidade e as divergências em relação ao uso da língua nas comunidades mapuches. Também avalia os diferentes tipos de falantes: o mapudungun-castelhano, com predominância do uso do mapudungun, que se encontra em pessoas com mais de 50 anos e que têm como primeiro idioma o mapudungun, assim como uma alta valorização do uso do idioma ritual. Há os que são falantes passivos do mapudungun, algo que se observa quando os pais se dirigem aos filhos em mapudungun e estes respondem em castelhano. Os semifalantes, que são as gerações de crianças e adolescentes que não o falam fluentemente, mas o compreendem.


			Ela também reconhece as diferentes posições que os mapuches têm em relação à sua língua; uma delas é ser instrumento que permite o acesso a recursos econômicos, ficando em um segundo plano a importância linguística e identitária. Isso a leva a se perguntar se os padrões culturais e linguísticos são um interesse real das pessoas ou constituem, antes, um elemento que pode servir para a sobrevivência econômica.


			Jacqueline está longe de construir essencialismos e estereótipos sobre o mapuche; sabe que a situação socioeconômica dos mapuches é precária e que eles fazem parte de uma cultura hegemônica que permeia os corpos e as mentes e, portanto, fazem parte das tensões e contradições da própria sociedade, mas ela confia e trabalha na revitalização de um idioma que nutra e fortaleça a identidade mapuche e em uma sociedade que valorize e reconheça a riqueza da diversidade. 


			



Sobre os textos escolhidos:


			O chamado do mapudungun. No dia em que a Unesco celebra o Dia Mundial da Língua Materna, Jacqueline Caniguan Caniguan publica um artigo em que defende o mapudungum enquanto um patrimônio imaterial para além de programas de educação intercultural. Aparentemente um dia de comemoração para os povos originários, a poetisa e pedagoga mapuche faz um chamado para a reflexão. Para não deixar o mapudungun morrer, Caniguan diz que alguns atuam na academia e outros na política, mas que todos possuem esse compromisso em seu cotidiano, na conversa em família, por exemplo. Defende a necessidade de se investir na formação de docentes na metodologia do mapudungun como segunda língua, bem como assumir que, para a realidade atual, o idioma mapuche deixou de ser língua materna da maioria. Assim, como resistência, os programas devem não somente fomentar a língua como instrumento de comunicação, mas também como um fator de identidade nacional.


			Os poemas Assim cantó Margarita Caniguan quando a convidaram para ir a Santiago, a Capital do Chile e Daqui expressam o chamado do idioma de seu povo, o mapudungun, como identidade.
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			[Textos Selecionados]


			Tradução: Luis Marcos Sander.


			O chamado do mapudungun


			[CANIGUÁN, Jacqueline. El llamado del mapudungun. Disponível em: http://nativachile.blogspot.com/2007_02_01_archive.html. Acesso em: 29 ago. 2018] 


			



A temática das línguas em perigo de extinção é um assunto que nos convida, como povo, a lhe lançar um olhar, não só rápido, mas detido para refletir sobre o que acontece com o mapudungun, a língua nacional dos mapuches. Atualmente, a maioria dos estudiosos das línguas e os relatórios mundiais coincidem em apontar que existem em torno de 6 mil línguas no mundo, e muitos deles sugerem que, nas próximas décadas, o avanço acelerado do processo globalizador – que também se estende para as línguas – nos deixará somente com uma centena delas. 


			Segundo Woodbury, “para os linguistas, o problema é óbvio: estamos a ponto de perder a maior parte da diversidade linguística que se desenvolveu ao longo da história da humanidade”;75 no entanto e concordando com o próprio Woodbury, atualmente, pelo menos para o caso das línguas originárias chilenas, não se verifica que os departamentos de línguas da academia chilena estejam muito preocupados documentando, registrando e promovendo a manutenção (em alguns casos) e a revitalização das línguas (em outros).


			Seguindo a escala de Fishman, o mapudungun é uma língua que se encontra a caminho da extinção, principalmente porque a maioria de seus falantes são anciãos e adultos e há carência de crianças que o falem. Sei que muitos discutem essa afirmação quando me lembram dos falantes infantis e jovens de Truf-Truf ou do Alto Bío-Bío; no entanto não podemos nos iludir e fiar nos pequenos nichos linguísticos que existem em Wallmapu, quando nossa população percorre o Estado Chileno do sul ao norte e abarca os Andes no Pwel Mapu.


			São múltiplos e variados os temas relacionados à língua que não foram abordados e que esperam ser descobertos; enumeremos alguns: não sabemos o número exato de falantes do mapudungun, pois nunca se realizou no Chile um censo linguístico que estabeleça o número de falantes das distintas línguas originárias existentes no país; as variantes dialetais não foram completamente abordadas; o processo de aquisição da língua, informação que contribuiria enormemente no esboço de metodologias de ensino do mapudungun como segunda língua. São tantas e tão variadas as tarefas por realizar que, muitas vezes, nos perdemos em discussões sobre o nome do idioma mapuche, mapudungun, mapuchedungun, pamundungun, mapunchedungun; cada denominação tem defensores e detratores, assim como a constante discussão entre o mapuche e o não mapuche. 


			Muitas vezes, me pergunto se faz alguma diferença se me autodefino como mapuche ou mapunche. Comecei a ouvir essa última denominação ao chegar à cidade, e toda a vida escutei da boca de minha tia-avó Juanita que somos mapuche, da terra, do ar, das plantas, dos espíritos dos esteiros, do mar e que o são também os mapuche que nascem e crescem na cidade, que se foram quando as terras diminuíram ou como meu avô, que saiu da comunidade para “caminhar o mundo”, como ele diz ainda olhando para o horizonte. 


			Enquanto nos afundamos em discussões de como dizer uma coisa ou outra, ou de qual alfabeto utilizar, se o Ragileo, se o Unificado, se o da UCT e o tão promovido alfabeto Azümchefe da Conadi76, o tempo avança e corre cada vez mais depressa, e as tarefas que urgem ficam estancadas em palavras e mais palavras. É urgente uma definição política acerca das línguas indígenas no Chile, uma política linguística que contribua para valorizar a riqueza da diversidade, uma política que transcenda as regiões “com presença indígena”; hoje é a sociedade chilena em seu conjunto que deve ser educada na diferença.


			Aprender que existe não só o espanhol chileno (com todas as suas variantes), mas que, embora restem poucos, ainda se ouvem cantos, contos e conversações em outros idiomas e no mesmo território. No entanto, embora isso seja uma urgência, não podemos como mapuches deixar toda a responsabilidade para o Estado, mas, em nosso ser pessoal e coletivo como povo, as pequenas ações podem ser o motor que levante, desperte, reviva o mapudungun para além dos discursos rituais ou das frases de saudação e despedida dos dirigentes nas reuniões.


			O mapudungun espera paciente continuar vivendo na boca de sua gente, no canto das crianças, nos gracejos de reuniões. As adivinhações estão se escondendo nas lembranças dos anciãos; parece que batem para sair a fim de se gravarem nas novas gerações. Os jogos de palavras são uma metodologia de ensino que pode nos permitir reencontrar-nos com o idioma. Insisto que todos temos tarefas nesse afã para não deixar o mapudungun morrer, alguns na academia, outros na política, mas todos em nossa cotidianidade, na conversação familiar, nos encontros de amigos, no passeio de fim de semana... Enfim, são tantas as instâncias em que podemos ir praticando, ainda que seja um jogo mínimo de palavras.


			A revitalização da língua mapuche não pode se circunscrever somente a programas de Educação Intercultural, mas deve ir além disso. O ensino da língua não pode continuar sendo tomado de maneira fácil. É necessário investir na formação de docentes de metodologia do mapudungun como segunda língua, e nós mesmos devemos assumir que, para a realidade atual da língua, o idioma mapuche deixou de ser língua materna da maioria. Ele é para muitos de nossos filhos e filhas uma segunda língua, e é ali que devemos nos concentrar em programas que não só fomentem a língua como instrumento de comunicação, mas também como um fator de identidade nacional.


			Atualmente, as organizações do movimento mapuche são o novo agente educador que existe nas comunidades tanto rurais quanto urbanas. Reflitamos: em quantas comunidades a organização social é o centro da conversação, o lugar onde as pessoas aprendem desde têxteis e cerâmica até liderança e direitos coletivos? A demanda de terras, sedes sociais e projetos produtivos constitui uma necessidade real e concreta, mas não é menor que um povo não se sustente só em produção e recursos de natureza econômica.


			Um povo também tem valor e riqueza em seu patrimônio intangível, e a língua faz parte desse patrimônio; assim como há chamados constantes para recuperar território, assim como há contínuas manifestações para que se distribuam os recursos dos programas governamentais, as organizações e seus líderes deveriam incluir em suas agendas que os programas culturais e culturalistas que se desenvolvem não deixem 10% para a voz da história. Ainda não é tarde demais; a árvore da palavra continua ainda com raízes firmes; só falta um bom adubo para que consiga dar fruto todos os anos e não morra em seu intento de sobreviver.


			



Poemas


			Assim cantou Margarita Caniguan quando a convidaram para ir a Santiago, a Capital do Chile (16 de novembro de 1996)


			[CANIGUÁN, Jacqueline. Así cantó Margarita Caniguan cuando la invitaron a Santiago,la Capital de Chile. Estacion Quilmes. 7 mar. 2011. Disponível em: http://estacionquilmes.blogspot.com.br/2011/03/jacqueline-caniguan.html. Acesso em: 29 ago. 2018]


			Não irei, não irei,


			Não irei, não irei.


			Como deixar meu pátio abandonado?


			Andarei sofrendo talvez, 


			Em uma terra que não é minha, 


			Uma pátria que não é minha, 


			Na cidade minha cabeça fica tonta,


			Na cidade meus pensamentos se perdem,


			Agora não valho nada,


			Agora não pareço gente,


			Agora meu pensamento não vale.


			Daqui


			[CANIGUÁN, Jacqueline. Desde aquí. Poetas Siglo XXI. 3 nov. 2011. Disponível em: https://poetassigloveintiuno.blogspot.com/2011/11/5065-jacqueline-caniguan.html. Acesso em: 29 ago. 2018]


			Lafkén meu,


			em meus ouvidos


			ressoa tua voz, teu canto.


			Ayeyueimi


			com tua força, 


			teu poder.


			Newén, lafkén, 


			sinto tua falta


			aqui perdida na cidade wingka


			onde não escuto tua voz.


			Às vezes te confundo, mas


			as buzinas me tiram de meu encanto.


			És forte e poderoso,


			com razão as chumpal


			dormem em teus braços,


			Mankián se foi contigo


			E tantas kvmeimalen se enamoraram de ti.


			Ayeyueiumi Lafkén


			não posso te esquecer,


			meu coração suspira pela distância


			ainda que 


			cada dia 


			tu te aproximes mais e mais, 


			minewén...


			_____________


			Lafquén: significa lago ou mar; 


			Ayeyueimi: quero-te muito; 


			Newén: força, energia, poder; 


			Wingka: os que não são mapuches; 


			Chumpal: ser sobrenatural; espécie de sereias que vivem em lagunas, arroios, rios e mares; 


			Mankián: personagem mítico de pedras que vive junto ao mar;
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